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SÉRIE: ESTE É O TEMPO DA COLHEITA

“O tempo determinado por Deus”
Ec 3.1-1

INTRODUÇÃO

Na  Palavra  anterior,  fomos  conduzidos  a  compreender  que  a  colheita  não  se  separa  da
semeadura perseverante e que as lágrimas fazem parte do processo formativo da fé. Avançando
nessa mesma linha, esta segunda Palavra aprofunda um aspecto decisivo da caminhada cristã: o
tempo. Se a semeadura exige fidelidade, a espera exige discernimento. À luz de Eclesiastes,
refletiremos sobre o fato de que Deus age dentro de tempos determinados e que a maturidade
espiritual se revela na capacidade de reconhecer, respeitar e submeter-se ao ritmo divino. Esta
Palavra nos confronta com a pressa da alma e nos ensina que o tempo de Deus não é obstáculo
à promessa, mas o caminho pelo qual ela se cumpre.

I – O tempo como expressão da soberania de Deus

Eclesiastes afirma que há “tempo determinado para todo propósito debaixo do céu” (Ec 3.1).
Essa declaração não é poética apenas; é teológica. Ela afirma que o tempo não está solto, nem
entregue ao acaso. Deus governa não apenas os eventos, mas também o momento em que eles
acontecem (Dn 2.21; Is 46.9–10). Quando compreendemos isso, somos libertos da ilusão de que
tudo  depende  da  nossa  urgência.  A  soberania  de  Deus  se  manifesta,  muitas  vezes,  mais
claramente na espera do que na ação imediata.

II – A ansiedade como inimiga do processo espiritual

A pressa raramente nasce da fé; quase sempre nasce do medo (Pv 29.25). Medo de perder, de
ficar para trás, de não ver resultados. No entanto, a ansiedade espiritual corrói a confiança e
gera  frustração  (Fp  4.6–7).  Quando  tentamos  antecipar  o  tempo  da  colheita,  acabamos
desvalorizando o tempo da formação. O resultado é uma fé impaciente, instável e facilmente
decepcionada. A Escritura nos ensina que esperar não é passividade, mas submissão consciente
à vontade de Deus (Sl 40.1; Rm 8.25).

III – Discernir o tempo é sinal de maturidade

Nem todo atraso é negação, e nem toda espera é castigo. Muitas vezes, o tempo de Deus é o
espaço onde Ele trabalha em nós antes de trabalhar por meio de nós. Discernir o tempo exige
sensibilidade  espiritual,  humildade  e  confiança.  O  amadurecimento  da  fé  acontece  quando
aprendemos  a  permanecer  firmes  mesmo  quando  ainda  não  vemos  os  frutos  do  que  foi
plantado.

COMPARTILHAMENTO

Em que área da sua vida espiritual você percebe maior dificuldade em respeitar o tempo de
Deus?

CONCLUSÃO

O tempo de Deus não pode ser apressado nem ignorado. Quem insiste em controlar o ritmo do
processo acaba se frustrando e, muitas vezes, enfraquecendo na fé. Aprender a esperar diante
do  Senhor  é  parte  essencial  da  formação  espiritual,  pois  é  na  espera  que  a  confiança  é
purificada e o coração é alinhado à vontade divina. Quando respeitamos o tempo estabelecido
por Deus,  nos  tornamos capazes  de  reconhecer  Sua  fidelidade mesmo antes  da colheita  se
manifestar. Assim, somos preparados para colher com equilíbrio, gratidão e maturidade, sem
perder de vista que o agir de Deus nunca falha, apenas segue um tempo perfeito.
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